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INTRODUÇÃO: A acne é caracterizada por cravos e espinhas resultantes de um processo 

inflamatório das glândulas sebáceas. As áreas mais atingidas são o rosto, peito e dorso. A 

manifestação da acne está relacionada a desregulação de hormônios sexuais masculinos ou 

andrógenos, produzidos tanto em homens quanto em mulheres. Na adolescência há um 

aumento desses hormônios fazendo com que esta doença seja muito comum na puberdade. No 

entanto, não é exclusiva dessa faixa etária, pode atingir jovens e adultos. Outros fatores também 

podem desencadear ou piorar, como acumulo de bactérias, má alimentação e até questões 

emocionais. OBJETIVO: Acompanhar, avaliar, tratar e montar uma conduta nutricional para 

uma paciente com acne em uso de Isotretinoína. MATERIAIS E MÉTODOS: Foram 

coletados os resultados dos exames físicos e das avaliações antropométrica, bioquímica, da 

ingestão alimentar e nutricional de todas as consultas. Constatou-se que houve uma melhora 

do quadro dos triglicerídeos, houve um aumento na massa muscular devido ao aumento do 

consumo de proteínas, uma redução da massa gorda e redução do perfil lipídico, pelo aumento 

do consumo de gorduras monoinsaturadas e poli-insaturadas e aumento no consumo de 

carboidratos complexos e fibras. CONCLUSÃO: Pode-se concluir que a reeducação 

alimentar, as práticas alimentares saudáveis e uma alimentação balanceada e equilibrada, 

contribuiu com um melhor prognóstico do quadro de saúde da paciente, evitando dislipidemia, 

ressecamento, aumento de peso e aumento dos triglicerídeos. Palavras-Chaves: Acne, 

isotretinoína, tratamento nutricional. 
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